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A estrutura em que o pasto é ofertado aos animais interfere nos padrões de busca e 
apreensão da forragem, sendo que esta estrutura pode ser afetada por diferentes métodos 
de manejo, um deles a altura em que os pastos são mantidos ao longo do período de 
utilização. O experimento foi conduzido para avaliar o comportamento ingestivo de 
bovinos mantidos em pastos de inverno sob lotação contínua e manejado em diferentes 
intensidades de pastejo no sistema integração lavoura-pecuária. A área experimental foi 
de 8,03 hectares. Os tratamentos consistiram em três alturas de manejo do pasto (10, 20 
e 30 cm) em consorcio de aveia e azevém, com três repetições cada. O método de 
pastejo foi o de lotação contínua e para as avaliações de comportamento foram 
utilizados lotes de três animais por piquete. As variáveis: tempo de pastejo, tempo de 
ócio e tempo de ruminação segundo a metodologia de Hodgson (1982) e fases do 
comportamento ao longo do dia segundo a metodologia proposta por Silva (2007), em 
foram avaliadas por 12 horas nos dias 13 e 14 de agosto de 2014, considerando os 
turnos matutino e vespertino. O delineamento experimental adotado foi em blocos ao 
acaso com três tratamentos e três repetições. As diferentes fases ao longo do dia 
influenciaram o comportamento injestivo de bovinos, quanto ao tempo de pastejo, 
ruminação e ócio. Com relação às fases de avaliação ao longo do dia, durante a fase 3 os 
animais permaneceram mais tempo em pastejo (114,2 minutos em  média) e menor 
tempo de ócio (62,0 minutos em média). A fase 2 maior tempo de ruminação (54,6 
minutos em média) e ócio (122,2 minutos em média). 
 











The structure where the pasture is offered to animals will interfere with the patterns of 
search and seizure of fodder, and this structure can be affected by different management 
methods, one of them the time when the pastures are maintained throughout the period 
of use. The experiment was conducted to evaluate the feeding behavior of cattle kept on 
winter pastures under continuous stocking and managed under different grazing 
intensities in integrated crop-livestock system. The experimental area was 8.03 hectares. 
The treatments consisted of three management pasture heights (10, 20 and 30 cm) in 
consortium oat and ryegrass, with three repetitions each. The grazing method was the 
continuous stocking and behavioral assessments were used lots of three animals per 
paddock. The variables grazing time, leisure time and rumination time according to 
Hodgson methodology (1982) and phase behavior throughout the day according to the 
methodology proposed by Silva (2007), were evaluated in for 12 hours on 13 and 
August 14, 2014, considering the morning and evening shifts. The experimental design 
was a randomized block with three treatments and three replications. The different 
stages throughout the day influenced injestivo behavior cattle grazing on the time, idling 
time. Regarding the evaluation stages throughout the day, during phase 3 animals spent 
more time grazing (114.2 minutes on average) and less leisure time (62.0 minutes on 
average). Phase 2 greater rumination (54.6 minutes on average) and idle (122.2 minutes 
on average). 
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O sistema de integração lavoura-pecuária (ILP) possibilita a diversificação de 
atividades agrícolas e pecuárias dentro da propriedade, onde ambas são beneficiadas, 
possibilitando desta maneira a exploração do solo durante mais meses do ano (CRUZ et 
al., 2008). O objetivo da sucessão lavoura-pecuária é a produção de forragem na 
entressafra destinada à atividade pecuária, melhoria na conservação do solo e 
possibilidade de agregar valor ao sistema de produção (GIMENES et al., 2010). O 
sistema é o plantio direto apresenta como pilar conservacionista o uso das boas práticas 
de manejo e a utilização da pastagem em intensidades de pastejo moderadas 
(CARVALHO; ANGHINONI; KUNRATH, 2011).  
Torna-se necessário compreender não somente o crescimento e desenvolvimento 
das plantas destinadas a produção animal, mas é fundamental entender a relação entre 
plantas e animais no processo de pastejo. Diante disso, o consumo realizado pelos 
animais no pastejo é determinado pela forma como a massa de forragem se apresenta 
para o animal. Essa forma é denominada de estrutura do pasto ou dossel forrageiro que, 
segundo LACA & LEMAIRE (2000), corresponde à distribuição e ao arranjo da parte 
aérea das plantas, cuja formação é resultado da dinâmica de crescimento de suas partes 
no tempo e no espaço. O manejo adotado, pode ocorrer pelo pastejo intenso é resultado 
da condução do pasto com alturas baixas, enquanto o pastejo moderado é consequência 
do uso de taxas de lotação controladas para manter os pastos em alturas maiores ou 
iguais a 20 ocasionando aumento da massa de forragem. 
Para o melhor aproveitamento das pastagens necessita-se o conhecimento dos 
horários da concentração do pastejo pelos animais (FARINATTI et al., 2004). Segundo 
Ribeiro et al. (1999) a definição dos horários nos quais, preferencialmente, os animais 
exercem o pastejo é importante para o estabelecimento de estratégias adequadas de 
manejo. Já o tempo total gasto para o pastejo é um fator intimamente relacionado ao 
consumo voluntário, com maior ou menor gasto de energia, determinando o 
desempenho animal (ZANINE et al., 2007). Os bovinos tendem a minimizar o tempo de 
pastejo como estratégia de ingestão de forragem e esta pode ser uma herança evolutiva, 
visto que funcionaria como estratégia de escape a predação (RUTTER et al., 2002). O 
animal em pastejo está sob o efeito de muitos elementos que podem interferir na 




pastejo seletivo permite compensar a baixa qualidade da forragem consumindo as partes 
mais nutritivas das plantas (BARBOSA, 2015).  
 Mezzalira et al. (2011) relatam que as variáveis e os tempos de pastejo, 
ruminação e ócio são os parâmetros mais comumente avaliados em estudos sobre o 
comportamento ingestivo, podendo ser influênciadas pelas características da dieta, por 
condições ambientais e pelo manejo, alterando o tempo gasto em cada uma das 
atividades e sua distribuição ao longo do dia. As diferentes disposições e proporções 
dos componentes da estrutura do pasto fazem com que o animal tenha o comportamento 
de pastejo, ruminação e ócio, diferenciado a cada situação que o pasto se apresenta 
(PIAZZETTA, 2007).  
Com isso, o conhecimento do comportamento ingestivo se torna uma ferramenta 
de grande importância na avaliação do manejo, possibilitando ajustes para a obtenção de 
um melhor desempenho (MARQUES et al., 2008). O bom pastejo deve remover uma 
quantidade de área foliar tal que não prejudique a interceptação de luz, além de otimizar 
o crescimento do pasto e a produção animal, que no sistema de integração lavoura-
pecuária, a área mesmo depois de pastejada, ainda tem que ter cobertura vegetal 
satisfatória para a lavoura em sucessão (CARVALHO et al., 2011). Este trabalho teve 
como objetivo avaliar o comportamento ingestivo de bovinos mantidos em pastos de 















2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O experimento foi conduzido em área pertencente à Fazenda Subtil, localizada 
no município de Curitibanos, situada a uma latitude 27º18’23.48” sul e longitude 
50º37’58.30” oeste. O solo é classificado como Latossolo Vermelho (Embrapa, 2006), 
com 550 g kg
-1
 de argila. O clima no local é do tipo Cfb, com temperaturas no mês mais 
frio abaixo de 15°C e temperaturas no mês mais quente acima de 25°C, os dados de 
temperatura e precipitação durante o período do experimento são apresentados na 
Figura 1. As chuvas são bem distribuídas ao longo do ano, sendo que a precipitação 
anual varia de 1.500 a 1.700 mm (INSTITUTO CEPA, 2003). 
 
 
Figura 1. Valores médios da temperatura e precipitação registrados durante o período de condução do 
experimento. Curitibanos, SC, 2014. 
Fonte: Epagri, Curitibanos, SC, 2014. 
 
 A pastagem foi implantada na primeira quinzena do mês de maio de 2014 em 
área de integração lavoura-pecuária, através de semeadura mecanizada, utilizando 100 
kg ha⁻¹ de sementes de aveia preta (Avena strigosa Schreb) cultivar Embrapa 139 
apresenta ciclo precoce e estatura alta, possui moderada resistência ao acamamento. 
Pelo incremento de palha e raiz que proporciona ao solo, é especialmente indicada para 
cobertura vegetal do solo, na rotação de culturas e na semeadura direta. E utilização de 
25 kg ha⁻¹ de sementes de azevém comum (Lolium multiflorum Lam), que apresenta alta 
produção e qualidade de forragem, resiste ao pastejo suporta altas lotações e pode ser 
manejado para ressemeadura natural. A pastagem de aveia e azevém foram adubadas 
















































O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso com três tratamentos e três 
repetições e a área total do experimento foi constituída de 8,03 ha. Os tratamentos foram 
constituídos pelas alturas (intensidades) de pastejo: 10, 20 e 30 cm de altura, conforme 
croqui em anexo. O período de observação do comportamento ingestivo ocorreu nos 
dias 13 e 14 de agosto de 2014, a temperatura média nestes dias eram de 7,6ºC e 5,2ºC 
respectivamente.  
Foram utilizados bovinos com peso vivo médio inicial de 340 kg, em fase de 
terminação, machos, castrados, oriundos de cruzamento entre as raças Red Angus, 
Charolês e Nelore e sem grau de sangue definido. Estes foram desverminados com 
aplicação de ivermectina (3,15%) com cerca de 6 mL/animal, separados em lotes de três 
animais com condição. Os bovinos receberam sal à vontade e acesso livre a água. 
A pastagem foi manejada sob lotação continua com taxa de lotação variável, 
utilizando-se da técnica do put and take, proposta por (MOTT & LUCAS, 1952), 
objetivando manter os pastos nas metas de altura de cada tratamento onde, uma vez por 
na semana foram tomadas 50 medidas de altura em pontos aleatórios em todas as 
unidades experimentais, com auxílio de uma régua graduada simulando o aparelho 
“sward stick” (BARTHRAM, 1985). A altura média do dossel forrageiro durante o 
período do experimento é apresentada conforme a Figura 2. 
 
 
Figura 2. Valores médios das medidas de altura, metas de manejo, dos pastos ao longo do período 
experimental. Altura de 10, 20 e 30 cm. Curitibanos, SC, 2014. 
 Na avaliação dos componentes do comportamento ingestivo, foram analisados 
três animais em cada piquete uma única vez, durante os dois dias do mês de agosto, com 
o início ás 6 horas da manhã e termino às 18 horas totalizando 24 horas de observação. 



































animais e sem que influenciem no comportamento dos mesmos, procederam as 
avaliações de comportamento ingestivo.  Foram acompanhados, os três animais, 
devidamente identificados, a cada 10 minutos segundo metodologia de Hodgson (1982), 
verificando se estão em atividades de pastejo, ruminação e outras atividades (ócio). 
 A atividade de pastejo foi caracterizada pelo período no qual o animal se 
manteve envolvido nas atividades de procura, apreensão, manipulação e mastigação da 
forragem. O período de ruminação correspondeu ao tempo destinado pelo animal à 
mastigação do conteúdo ruminal previamente ingerido sendo identificado por 
movimentos mandibulares de elevada regularidade, com ausência de movimentos de 
apreensão. O período de ócio correspondeu a atividades fisiológicas, sociais, de 
descanso e vigilância, entre outras, ou seja, todas não enquadradas nos tempos de 
pastejo e de ruminação (BAGGIO et al., 2008). 
 As observações foram divididas em fases do dia, devido os bovinos realizarem 
suas atividades durante os períodos alternados de pastejo, ruminação e ócio, foi 
utilizado a metodologia em relação ao tempo  gasto de suas atividades dividindo por 
fases, em que compreende ao amanhecer  a fase inicial (fase 1, das 7 às 11 horas), a fase 
mediana (fase 2, das 11 às 15 horas) e antes do entardecer na fase final (fase 3, das 15 às 
18 horas).  
 Os valores registrados para as variáveis de comportamento observadas foram 
processados em uma planilha do Microsoft Excel, através do somatório dos tempos de 
pastejo, ruminação e ócio. Foram obtidas as médias do tempo de cada atividade por 
animal por dia de acordo com o tempo de permanência, além da porcentagem média de 
tempo em cada atividade nos grupos de animais que permaneceram em tratamento. Os 
dados foram analisados pelo software estatístico ASSISTAT e foram submetidos à 











3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Houve diferença significativa entre as médias das alturas de pastejo e as fases de 
pastejo ao longo dia (tabela 1). Os animais mantidos em pastos com baixa intensidade 
(30 cm) apresentaram menor tempo de pastejo em relação àqueles mantidos em pastos 
com alta intensidade (10 cm) e não diferiram dos pastos com intensidade moderada (20 
cm). Com relação às fases de avaliação ao longo do dia, durante a fase 3 os animais 
permaneceram mais tempo em pastejo (114,2 minutos em média), seguida pela fase 1 
(83,4 minutos em média) e depois a fase 2 (62,6 minutos em média). 
 Os animais mantidos em pastos de 10 cm apresentaram maior tempo de 
ruminação nas diferentes alturas de pastejo e, referente às fases ao longo do dia. Durante 
a fase 2, registrou-se o maior tempo de ruminação (54,6 minutos em média).  
Tabela 1. Tempo de pastejo, ruminação e ócio em minutos, avaliado nas fases do dia em animais 
mantidos em pastagens de aveia e azevém, submetidos a três alturas de pastejo em lotação contínua. 
Altura 
Pastejo 
Média Fase 1¹ Fase 2¹ Fase 3¹ 
10 91,7 83,4 118,9 97,9 a 
20 83,3 52,8 117,3 84,4 ab 
30 75 51,7 106,7 77,8 b 
Média 83,4 B 62,6 C 114,2 A CV% 25,42 
 Ruminação  
10 58,3 63,9 33,4 51,8 a 
20 44,4 41,1 16,1 33,9 b 
30 44,5 58,8 31,1 44,8 a 
Média 49,1A 54,6 A 26,8 B CV% 23,45 
 Ócio  
10 101,1 aA 111,1 aA 66,1 abB 92,7 
20 114,4 aA 138,3 aA 41,7 bB 98,1 
30 126,7 aA 114,2 aA 78,3 aB 107,4 
Média 114,0 A 122,2 A 62,0 B CV% 24,08 
¹Fase 1: 7:00h às 11:00h; Fase 2: 11:10h às 15:00h e Fase 3: 15:10h às 18:00h. *Mesma letra 
minúscula na coluna ou maiúscula na linha não diferente entre si a 5% de probabilidade, segundo teste de 
Tukey. 
Ocorreu interação significativa entre a altura de pastejo e as fases do dia na 
atividade de ócio. Na fase 3 nos pastos com maior intensidade (10 cm) os animais 




fases do dia, independente da altura de manejo, sendo observado maior tempo de ócio 
no segundo período de avaliação (fase 2) (Tabela 1). 
De acordo com Carvalho & Morais (2005) os animais aumentam o tempo de 
pastejo procurando manter o nível de ingestão requerido em pastos manejados mais 
intensamente. Fato que foi observado nos pastos mantidos com maior intensidade neste 
experimento, pois o principal motivo é o aumento no número de bocados e aumento na 
procura de forragem devido, provavelmente, a menor disponibilidade de matéria seca. 
Sarmento (2003) obteve dados semelhantes em relação ao tempo de pastejo, pois 
a medida que se reduziu a altura do dossel forrageiro o tempo de pastejo aumentou 
sendo que nos pastos de 10 cm os animais gastaram 60 minutos a mais em relação a 
pastos de 40 cm. Esta afirmação corrobora com Cosgrove (1997), que observou a 
diminuição da massa de forragem acompanhou o aumento no tempo de pastejo. Esta 
afirmação também é condizente com L’Huillier et al., (1986), estes autores relataram 
que determinados componentes da planta são preferidos em relação aos outros, 
realizando a seleção das partes da forragem de seu interesse (SOUZA et al., 2001). 
Como os pastos de 10 cm apresentaram menor quantidade de massa de forragem, 
conforme experimento realizado concomitantemente, provavelmente, o tamanho do 
bocado foi menor e houve a necessidade de aumentar o número de bocados para 
consumir a quantidade de forragem necessária ao animal, o que aumentou o tempo de 
pastejo. 
 Carvalho (2005a) afirma que em situações de pastagens menor intensidade, com 
elevadas massas de forragem, ocorre um maior o número de refeições e menor a 
duração de cada uma, apresentando como um indicador da qualidade do ambiente 
pastoril relacionado a isso com o menor tempo de pastejo na altura de 30 cm no presente 
estudo.  
 O tempo de pastejo na fase 3 apresentou maior duração (114,2 minutos, em 
média) seguido da fase 1 de 83,4 minutos. Vann Rees & Hutson (1983), relatam que 
ocorre o pastejo intensivo nas quatro primeiras horas do dia, mas também observaram o 
mesmo no final da tarde, enquanto durante o meio da tarde os animais pastejam de 
forma intermitente. Em ocasiões de elevado níveis de alimentação os animais tendem a 
escolher poucas estações alimentares, enquanto passam bastante tempo explorando-as. 
O tempo total de pastejo é menor e os animais evitam o pastejo em horários de maior 





Com relação ao tempo de ruminação, este foi menor nos pastos de 20 cm, e não 
diferiu nos pastos de 10 e 30 cm. Polli et al., (1996) relataram que a distribuição da 
ruminação é bastante influenciada pela alimentação, visto que a ruminação se processa 
logo após os períodos de alimentação, quando o animal está tranquilo, devido o animal 
apresentar um pico de pastejo durante a manhã (COSGROVE, 1997) o que foi 
observado nas fase 1 (49,1 minutos em média) e a fase 2 (54,6 minutos em média).  
 Damasceno et al., (1999) verificaram que há uma preferência dos animais em 
ruminar deitados, principalmente nos períodos fora das horas mais quentes do dia, o que 
não afetou o trabalho, pois a temperatura média durante os dois dias de avaliação foram 
de 7,6ºC e 5,2ºC respectivamente temperatura considerada baixa. Desta forma observa 
se que os valores obtidos estão abaixo dos valores citados na literatura, de trabalhos que 
avaliaram o comportamento diurno e noturno: 380 minutos (BREMM et al., 2003), 480 
minutos (TREVISAN et al., 2004) e 500 minutos (MONTAGNER, et al., 2003), devido 
provavelmente ao fato dos bovinos concentrarem a ruminação principalmente durante a 
madrugada (TREVISAN et al., 2004), que neste trabalho a observação foi apenas 
diurna. 
 O ócio apresentou maior tempo de duração nas fases 1 e 2, que segundo 
Damasceno et al. (1999) ocorrem maiores frequências de ócio, entre 11:00 e 14:00 
horas, o que se deve provavelmente, a maiores temperaturas do dia, o que obriga os 
animais a ficarem em ócio por períodos maiores de tempo (ZANINE et al., 2007), o que 
corrobora com os dados observados neste trabalho. Em relação ao tempo de ócio na fase 
1 se deve a dificuldade de adaptação dos animais com os observadores, mesmo esses 
estando a uma distância que não os influenciassem os bovinos em seu comportamento 
natural. 
Os valores obtidos no experimento para o tempo de ócio são menores aos 180 a 
190 minutos encontrados por Bremm et al. (2005) quando avaliou o comportamento 
ingestivo diurno de bezerras de corte em consorcio aveia e azevém. 
 Não houve diferença significativa na análise da porcentagem do tempo gasto em 
cada atividade ao longo das 24 horas de avaliação, referente a cada intensidade (altura) 








Figura 3. Comportamento descrito em porcentagem média para os tempos de pastejo, ruminação e ócio, 
no período diurno, de animais mantidos em pastos manejados em diferentes intensidades de pastejo (10, 
20 e 30 cm de altura). 
 
 O pastejo é mais eficaz em alturas maiores, pois os animais colhem um pasto de 
melhor qualidade em um menor espaço de tempo (CARVALHO & MORAES, 2005). 
Assim, em pastos mais altos,ou seja, com menor intensidade de pastejo ocorre uma 
maior quantidade de forragem existindo conforme Carvalho et al. (2005b)  maior área 
foliar para interceptar a radiação solar o que incrementa a capacidade de transformar a 
radiação em crescimento vegetativo, sendo assim, maior é a quantidade de intervalos 
entre as refeições, e este tempo entre as refeições é destinado a outras atividades e não o 
pastejo, devido a maior abundância de forragem que resulta em maior tempo de ócio. 
Piazzeta (2007), em seu trabalho sobre produção e comportamento animal em consorcio 
de aveia e azevém, submetida a diferentes alturas de manejo, obteve resultados 
semelhantes em relação a tempo de ócio, que nas menores alturas de pastejo de maior 
intensidade 7 cm e 14 cm apresentaram tempo de ócio inferior aos animais manejados 
nas pastagens de 21 cm e 28 cm 
 Como descrito por Carvalho & Moraes (2005), quando a oferta de forragem é 
baixa, os animais realizam deslocamentos curtos e retilíneos. Na qual, o número de 
passos entre estações é pequeno, demonstram pouca massa de bocado colhida no último 
bocado da estação anterior. Sendo que em condições de abundância de forragem, o 
número de passos entre estações é alto, na medida em que o animal colhe uma massa de 
bocado elevada na última estação anterior, o que permite a ele caminhar entre estações 
por mais tempo enquanto mastiga, otimizando seu tempo (CARVALHO et al., 1999). 
Sendo que a maior quantidade de massa irá gerar um maior pisoteio na área, mas como 







































interferência no solo com altas intensidades de baixo (altura de 10 cm) e quando 
ocorrer, é um impacto superficial e logo revertido pelo ciclo da lavoura subsequente, 
pois não atingem os níveis considerados críticos ao desenvolvimento radicular e ao 
rendimento dessa cultura. 
 O manejo de pastagens deve ser apresentado como a construção das estruturas 
do pasto para que aperfeiçoem a colheita de forragem pelo animal em pastejo 
(CARVALHO et al., 2001). Quando a otimização da forragem é o objetivo em que o 
fator de maior importância a ser considerado é o manejo de pastos em altura ideal para a 
oferta ao animal, que é o uso de intensidades de pastejo moderadas. Pois, a dificuldade 
ou inacessibilidade da forragem pode dificultar o consumo em estádios iniciais ou 
posteriores do crescimento da pastagem, devido que pastagens muito baixas podem 
limitar o consumo pela dificuldade de apreensão, principalmente para bovinos, que 
utilizam a língua para apreender a forragem. No entanto, pastagens com baixa 
intensidade de pastejo podem restringir o consumo pelo tempo elevado para realizar a 
apreensão (CARVALHO et al., 2001). 
 A velocidade de ingestão é incrementada até que o pasto atinja 40 cm, ponto a 
partir do qual a velocidade de ingestão começa a ser limitada pelo forte incremento do 
intervalo de tempo entre dois bocados sucessivos (manipulação + mastigação) 
(CARVALHO & MORAIS, 2005), pois todo o pasto tem uma estrutura ideal para que 
os animais venham a colher forragem, em relação a este fator o pasto de maior altura de 
30 cm, não foi afetado, pois conforme mostra a figura 2 sua máxima altura não excedeu 
35 cm.  
CARVALHO et al. (2005b) cita que quanto maior a altura do pasto, maior a 
massa de forragem como foi observado nos pasto de menor intensidade com uma massa 
total de 1456 kg.MS/há (dados não publicados), mas com isso apresenta uma menor é a 
relação folha:colmo, pois os perfilhos predominantes são aqueles florescidos ou 
induzidos ao florescimento, isso gera a redução de lâminas foliares, dificultando a 
colheita pelo  animal.  
 AGUINAGA et al. (2006) argumenta que a altura de manejo para misturas de 
aveia e azevém deveria ser em torno de 20 a 25 cm, quando elevados desempenhos por 
animal e por unidade de área seriam obtidos. Pois em pastos mais baixos (10 cm) com a 
utilização de azévem, não se consegue formar um banco de sementes devido às plantas 




natural no ano seguinte. Já em pastos com intensidade moderada (20 cm) ocorre o 
florescimento e portanto a ressemeadura do azevém. 
 A utilização dos pastos manejados a 10 cm a longo prazo pode não ser viável 
pois, com o baixo resíduo deixado pela forragem, além de influenciar na ressemeadura 
do azevém, pode interferir nas características do solo e no aumento da infestação de 
plantas daninhas. Sendo que, não é o animal em si o problema, mas a taxa de lotação 
que é empregada na área. A combinação de lavoura com a engorda de novilhos em 
pastos conduzidos em torno de 20 cm de altura combinam elevados rendimentos de 
ambos os produtos e contempla a sustentabilidade da produção a longo prazo 
(CARVALHO et al., 2005b). 
 HODGSON (1990) descreve, que pastejos inferiores a 10 cm para bovinos 
podem resultar em restrições ao consumo de forragem por propiciar redução nas massas 
de bocado, causando redução no desempenho animal. Além dos fatores citados, é de 
grande relevância manter a altura moderada para reduzir o efeito do casco sobre a 
estrutura do solo, evitando a compactação, que com a presença de resíduo o impacto do 
casco não ocorre diretamente sobre o solo (CARVALHO et al., 2005b). 
 O manejo da área na fase da produção de forragem, ou se já, a entressafra deve 
ser mantido com intensidades de pastejo moderada (20 cm), não somente para atender 
aos requerimentos do plantio direto e da lavoura em sucessão, mas também remunerar o 


















  As diferentes fases ao longo do dia influenciaram o comportamento injestivo de 
bovinos quanto ao tempo de pastejo, ruminação e ócio. Ocorreu maior tempo de pastejo 
na fase 1 e fase 3, correspondendo as horas de temperatura mais baixa. A fase 2 
apresentou maior tempo de ócio e ruminação. 
 Os bovinos mantidos em pastos mais altos de com intensidade moderada (20 
cm) e baixa intensidade (30 cm) apresentaram menor tempo de pastejo e maior tempo 
de ócio. 
 Intensidade moderada (20 cm) deixa uma cobertura vegetal satisfatória para a 
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